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INTRODUÇÃO

A crise política brasileira de 2016 atingiu vários partidos e figuras públicas, mas 
atingiu especialmente o partido governista, que estava na presidência desde 2003, o 
Partido dos Trabalhadores (PT). O PT é considerado um partido mais à esquerda, e 
devido aos escândalos de corrupção atribuídos ao partido, o discurso popular tendeu 
a uma desvalorização da esquerda de um modo generalizante. Os movimentos sociais 
e políticos, no caso deste estudo o feminismo, tendem também a serem associados 
à esquerda política, de acordo com Tiburi (2014). Com a construção desse cenário, 
a dúvida é se há uma associação do feminismo à esquerda e, se houver, se há uma 
desvalorização do movimento feminista. Além disso, o presente estudo intenta verificar 
quais as definições que o público pesquisado atribui ao movimento feminista, se 
condizem com o que a militância atual do movimento discute ou não. Por fim, as 
discussões em relação aos movimentos sociais e políticos serem ou não de esquerda, 
em geral, são de cunho teórico, da filosofia, por exemplo, e poucos estudos verificam 
se ocorre de fato esta associação, como se pretende fazer aqui.
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1	 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Historicamente as mulheres são inferiorizadas pela sociedade por questões de 
dominação e poder, disputados pelos gêneros. A manutenção do poder masculinista é 
associada especialmente à manutenção do estado capitalista pelos críticos do tema. A 
naturalização dos processos de dominação do homem sobre a mulher é constantemente 
questionada pelos movimentos feministas, em especial, que buscam a quebra do padrão 
de dominação e a equidade de direitos entre os gêneros, de modo geral. Contra essa 
corrente, vários meios de evitar que esse questionamento seja ouvido, ou mesmo que ele 
aconteça, são utilizados pelo Estado, bem como por sujeitos e instituições interessados em 
que a dominação continue. É notável, por exemplo, materiais didáticos que delimitam os 
comportamentos adequados a cada gênero, colocando o menino numa posição diferente 
da menina em ilustrações ou mesmo em descrições (SANTOS; OLIVEIRA, 2010). 

Além disso, a mídia tem papel fundamental na manutenção do que está posto. 
No Brasil, 90% da comunicação social é controlada por apenas nove famílias, o que 
possibilita que esses grupos decidam sobre aquilo que deve ou não ser transmitido para 
as grandes massas (COIMBRA, 2001 apud FINAMORE; CARVALHO, 2006) de forma 
ideológica, vislumbrando evitar que o capital seja desprivilegiado. 

As novas possibilidades de comunicação, em especial por meio da internet (que 
até certo ponto democratizam o acesso à informação e dificultam a manipulação por 
parte dos grandes meios de comunicação), trouxeram a possibilidade de o feminismo se 
expressar pelo ciberativismo. Apesar da maior possibilidade de comunicar (por parte dos 
militantes), a crítica de Bauman (2003) referente à efemeridade das coisas, que mantem 
rasas as relações na pós-modernidade, parece verdadeira. Primeiro, não necessariamente 
a possibilidade de buscar mais informações leva sujeitos que não estão predispostos a 
esse conteúdo a buscá-lo; depois, a tendência à efemeridade e ao individualismo da 
modernidade líquida  talvez dificulte a discussão feminista.

2	 METODOLOGIA 

A pesquisa realizada se caracteriza como híbrida, abrangendo uma análise 
quantitativa e qualitativa. A pesquisa foi aplicada em homens e mulheres, estudantes 
de uma Instituição de Ensino Superior Privada de Curitiba-PR, que aceitaram participar 
e concordaram com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O questionário foi 
elaborado através do Google Forms e disparado para a população pesquisada, conforme 
o desejo em participar, após o convite formal. O fato de a pesquisa ser realizada por 
meio da internet foi considerado como uma das variáveis, em virtude da possibilidade 
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de o sujeito poder pesquisar termos ou respostas com intuito de burlar a pesquisa ou 
transmitir uma imagem inverossímil sobre si. Obteve-se 85 respostas, embora mais de 
300 questionários tenham sido disparados inicialmente. O questionário foi estruturado 
para avaliar o que o sujeito considerava sobre o feminismo, o espectro político do sujeito, 
a classe socioeconômica – segundo os critérios da ABEP –, a possível associação por 
parte do pesquisado ao feminismo de esquerda, entre outros fatores.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Considerando as 85 respostas obtidas, os participantes foram categorizados, de 
forma bastante distribuída, predominantemente nas classes E (29%), D (29%) e C (29%), 
segundo os critérios da ABEP (2014). 82% dos pesquisados se identificam com o gênero 
feminino, sendo que nenhum afirmou não se identificar nem com o gênero masculino, 
nem com o feminino. Quanto à associação do feminismo à esquerda política, 30 sujeitos 
(30,3%) acreditavam que o feminismo é de esquerda; 31 (36,5%) não associavam o 
feminismo à esquerda e 24 (28,2%) não tinham opinião formada sobre o tema. A 
polarização equilibrada entre as três possibilidades de respostas se dá principalmente em 
virtude da possibilidade de o sujeito declarar não ter opinião formada sobre a pergunta 
e por se tratar de um público universitário, ainda que de classes socioeconômicas baixas 
na classificação da ABEP. Treze pessoas justificaram a escolha, entre os que acreditam que 
o feminismo é de esquerda, corrobora-se a ideia de Tiburi (2014) de que o feminismo é 
revolucionário e contradiz o sistema financeiro, enquanto entre os que não consideram 
de esquerda prevaleceu a ideia de que se trata de direitos civis e não espectro político. 
No discurso dos sujeitos que responderam a pesquisa, 80 (94%) estão classificados, 
resguardadas variações na forma, na unidade de significados “equidade ou igualdade 
de direitos entre os gêneros”, demonstrando um conhecimento adequado em relação ao 
movimento feminista. Entretanto, 13 (87%) das 15 respostas (100%) que afirmavam que 
o feminismo busca privilégios para mulheres em relação aos homens estão contidas na 
mesma unidade de significado que supostamente entende as pautas do feminismo. Isso 
talvez tenha ocorrido porque o sujeito tenha pesquisado respostas coerentes ao invés 
de informar o que de fato pensa sobre o tema. Entretanto, ainda que seja essa a atitude 
dele, revela uma dissociação entre o afeto e a ideia que tem em relação ao feminismo. 
Além disso, os dados obtidos desses 13 sujeitos coloca a questão do esvaziamento do 
sentido da palavra, que toma uma forma efêmera e que não diz da realidade, portanto, 
em direção às discussões de Bauman (2003). Cabe, no trabalho completo, análise de 
outros dados secundários.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apesar de a hipótese inicial não ter sido comprovada, os dados obtidos possibilitaram 
uma discussão sobre a ambivalência do discurso pesquisado e a efemeridade da palavra 
que coaduna com os apontamentos da modernidade líquida de Bauman (2003). Mesmo 
se tratando da um número pequeno de sujeitos que apresentaram a ambivalência no 
discurso (o equivalente a 15% da amostra pesquisada), qualitativamente é interessante 
perceber as divergências e elucubrar sobre os motivos que levaram a ela. Pesquisas 
futuras podem tentar verificar uma justificativa do sujeito sobre as contradições que 
eventualmente se expressem, inclusive verificando sobre a consciência ou não do sujeito 
sobre as contradições. 
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